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A preser e r  umha leitura in los tres pi 
versos que ap< posicom número 1 lada "A 
lhega" que figura como resposta persoal da "Cantora" "ao eminente poeta D. Ventura 
Ruiz de Aguilera", pertencente ao livro C versos qu~  iiom do 
profesor Varela (p. 105), f6rom objecto c inda sinis , 

Antes de mais queremos esclarecer que a aenommaqom sociolinguisrica a enten- 
demos, simplesmente, c : para logo descrevermos e explicar- 
mos as relaqons existe1 1 da época em que a autora escreve 
estes versos e os elemeriius iniguisLrc;us seiecc;ioriados por Rosalia. O termo sociolin- 
güística, pois. nom deve ser interpretado no nosso trabalho como a "ciencia interdis- 
ciplinária entre a sociologia e a lingüística" (Lewandowski, p. 332) ou com outras 
concepqons existentes em manuais de sociolingüística recentes, senom com o valor 
que já tem sido sublinh; 

A nossa contribu em sen- 
tido estrito aos dous ou tres anos anrericrns a la03 e no segmenro, quer auer, esses 
versos da estrofa, embora fagarn zcia em certas passages, ao conjunto de todo 
o texto que constitui Cantares. : o início, tamCm, anunciamos que por ser 
a nossa leitura individual mal f a ~ ~ i i u s  i~ferEncias bibliográficas, que som só as'míni- 
mas para justificarmos ou provarmos feitos históricos ou para analisai oraqom 
bipolar construida pola escritora, em que aparece umha cláusula I cláusula 
que polas suas características pode apresentar todas as complexidades sintacticas ou 
semánticas. Manifestamos, além disto, que traduzirnos todc 
rém em todo momento a nossa traduqom é fiel ao original. 

As nossas achegas divimo-las em quatro apartados funaamentais 

com! 
res que iicarri assmaiauos na Diviivgrdiia . u espavo ue Leiiipu assi ~ u i i i u  a piec;isuiii 
da d; :om de C.H. Poullain (p. 14) ao afirmar que os Cantares 
comj precedeu a publicaqom", assi como nas informaqons d 
e ~ t ~ ~ i v a v a  qus qurrac hnc idem em situar no ano 1856, a data em que Rosalia Lviiir;ka 

a escrever em gaiego. pouco antes de ca Murguia (10 de Outubro de 1858). 
Este tempo está dentro do que cvstunia ir-se como o primeiro "ressurgimen- 
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to" das letras galegas, espaco que vai da maioria de idade de Isabel 11 ?i sua queda com 
a revolucom de Setembro (1 843-1 868). 

4 situacom da nossa escritora e a língua galega dentro do contexto do ro- 
mantismo europeu. Neste apartado tentamos demonstrar que Rosalia é um genuino 
exemplo das teses formuladas já no sCculo XVIII por Herder e mais tarde por Hur 
boldt. Neste segundo bloco, utilizamos como materia! básico de trabalho as própri 
palavras da "Cantora" no "Prólogo" de Cantares, porém fazemos umha breve aluso--- 
a "Duas palavras da autora" em Folhas novas (1 880). justamente para que fique bem 
manifesto que Rosalia, como aponta Carballo Calero (1975, p. 169), se sente "natural- 
mente galega e ceive de todo prejuízio em favor do Estado espanhol. Pero de nengum 
jei rama poli ito possui 
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O. E um feito bem conhecido que Galiza, ainda q le 
j á  a presenca de ideias revolucionárias procedentes da rranqa nos uitimos anos do 
sé( ativamen .omíscuo 1- 

cei 3). A bu :iencia dc :S 

na talunha e :n<ja, mas na Galiza os aurores consuiraaos por 
nós quase todos co em situai S, 
1981, p. 278) ou nc alá de 1: :S 

do galeguismo já co i esperan 1, 

p. 185), umha vez posto em prática em Abril o 
dos mártires em Carral. 

Nesses anos (1 856158-1 862163) 1 a- 
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exempio ano 1862. A agricultura, num estado ruinoso, está enraiz sistema de 
producom feudal. Hai umha ausencia de instituicons políticas p a política 

Iue Barrei - iro (p. 17 .. . '8) assina. 
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galega fica reduzida ao galeguismo ou A participaqom na dinámica da política espanho- 
la. O i isiom par 1 forma r a: em 
1854 1 "Biénio :m 1868, uqom. 
Sdienta inciuwe vareia w. Y+)  que havia umnas renaencias extremistas no ano 1861, 
e aponta que nl nsigiria " onária senom para mode- 
rar, para ensurd cticarneni que entom apontavam". 

Rosaiia vivr;. ~ ~ ~ ~ ~ r ; q u e n t e m t ~ ~ ~ ~  llulll ailIvlsllLr; r;lil se dam: perda de poder 
dos fic m é deles e que 
Pagam ssista do exérci- 
to. Rosaiia, por outra parte, r oma  parte ao que costuma aenominar-se como "a segun- 
da geracom gal que vai c . 190) 
"mantém o ide ista, mas 0, que 
usa, ademais de LVIIIV ~iieio de exprebsurii, L 

Em resumo, as estruturas políticas e sociais som as mais idóneas para que a nossa 
"Cantora", possuidora de umha extraordinária e aguda sensibilidade e compreensom 
ante a marginalizaqom, denuncie as situaqons de opressom e injustiqa. E isto está bem 
claro, tores como Poullain (p. 162) saliente que é urnha escritora 
"sem 1 11" ou Varela (p. 105) diga que em Rosalia hai só "sincera ver- 
som fe lecho condicionado a umha situaqom presente e contingente". 

1. O problema das relacons entre língua e povo puxc o assinala entre 
outros Marcellesi (p. 24), por primeira vez no ano 1757, qua rmula esta ques- 
tom: "Qual é a influencia das opinions do povo sobre a linguage, e aa linguage sobre 
as opinions do povo?". A resposta a esta pergunta conduziu a Herder a formular umha 
tese, segundo a que umha naqom tem a visom do mundo que lhe impom a organizaqom 
da sua lingua. Herder pom de relevo que e impossível separar a linguage do pensamen- 
to  e como linguage e pensamento eram interdependentes, só se podia entender plena- 
mente o pensamento e a literatura popular de um povo, estudando a sua língua pró- 
pria. Estas ideias, nom obstante. i á  tinham sido exprimidas antes. mas vai ser agora, 
ao iniciar-se o romantisi especial o alemán lento em que as 
forqas nacionalistas euro u o carácter indiv linguas de cada 
nacom. 

W. von Humboldt (1767-1835) leva ao extremo as ideias de Herder e entende 
que as individualidades de cada língua som umha propriedade distintiva do ~ O V O  ou 
naqom que fala dita língua e por isso declara que "a língua de um povo é o seu espíri- 
to, e o seu espírito é a sua língu: Humboldt, pois, nace urnha concepqom his- 
tórico-social que mui sinteticame ,riamos resumir assi: a Iíngua fai a naqom, 

1 a nacom fai i língua. A língua converre-se numha espécie de memória colectiva do PO- 
vo que a fala, nom tanto polo feito de que permite o discurso sobre esse passado, se- 
nom porque em certo modo o reflecte. Nom é outra a praxe de Rosalia quando escre- 

1 ve "puxem o maior cuidado em reprodusir o verdadeiro espnto do nosso pavo, e pen- 
so que o conseguim em algo". 
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a livro red. a considerada como "infer 1 a 
grande ousadia, era um tacto autenticamente revolucionário. Este renomeno era "obra 
tam difícile" polo feito de u: ,larecimer dialecto soave e mi- 
moso que querem fazer bárl: ibem que as demais Iínguas". 
Hai nesta declaraqom de Rosaiia umna igualdade entre gaiego e castelhano, se nom se 
quer assumir con mais precisom, que para Ros2 go avantaja As demais Iínguas. 
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umha he1 b )  "Haréncia própia". A literatura oral é rdanca que pertence ao povo, 
e ao sentir-se identificada com o seu povo, considera herdanqa própria essf !S, :S cantare 

nosso di 
le versific 

transmitidos de pais a filhos, justamente para demonstrar e provar que "o 
lecto doce e sonoro é tam apropósito como o pirmeiro pra toda classe d 
cióm". Rosalia declara-se identificada com o povo galego. 

c) "A nossa terra é dina de alabangas, e que a nc )ssa lingu 
~, ,~ . .- 

a nom é 
a .  . - ~  - -  

aquela qi 
S". Os ni bastardeam e champurram torpemente nas mais ilustraaissimas provincia- . - - , le  

nom louvam a Terrz deam e c a- 
lia "ignorantes" (os dos que m 
falsedade aos fill-ios c como i C 

i e bastar 
mesmos 

da Galiza 

hampurre 
falará Pc 

;aliza mes 

iam o galf 
~ndal?)  e 
;ma. 

:go, som i 

"injusto! 
na opinio 
7, pois p 

m de Ros 
intam co 

d) "Um medio de fazer-lhe mais palpable a Espanha a injusticia que ela ii sua vez 
connosco comete". Rosalia entende que neste mundo todo está compensado e "Es- 
panha que nunca venceu aos franceses" sofre "de umha nacom vizinha que sempre a 
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e) "Sem gramática nem reglas de ningumha clas". Rosalia propon 
mente, reprodusir o espirito do povo, e por isso reproduz o galego que o t  
seu redor, um galego rústico, mas é plenamente consciente que contém 
ortografia" e que hai giros que disoam aos ouvidos de um purista. 
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Em Cantares vem-se com toda clareza o tema -Caliza-, o móbil -fazer-lhe mais 
palpável a Espanha a injustiqa que comete com os promisso cbrn a 
Terra -denunciar as injustiqas e a opressom-. 

Poderia parecer que a nossa escritora umha vez escritos e publicados os Cantares, 
e umf :ter político, deixou ou nom prati- 
cou e! ióbil de juventude, porém isto nom 
é assi ;om de Cantares e Folhas passarn 
bastantes anos, mas a própria Rosalia demonstra dezassete anos mais tarde, que duran- 
te todo esse tempo tivo presente o móbil que a conduziu a escrever o primeiro livro: 
declara em "Duas palavras da autora" que está obrigada com essas gentes que sofrem 
e gem que seguir escrevendo e tem que se - !ando como "ar- 
ma" i 3. A cópia literal das palavras da aut  fer rece possibili- 
dades u comprendim que desde esse mom dava obrigada a 
que nom tosse o primeiro i o último. N'era cousa de chamar as gentes h guerra e de-' 
sertar havia levantado". 

, L.  ~ui ia~dera  G. R U ~ U  w. 126) oracons bipola ~nstituídaa  amente te 
por d. nantenhe si umha relaqom d linaqom". Se to- 
marm iais vemoi forqoso que se de a que expressa a 
causa ,, ,, -3 lado, a cláusula que indica o seu efeito, o teito causado" (G. Rojo, 
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rarmos agora a clá los que 
é umha cláusula negativa e as negativas, como sinala Bosque (pp. 11-12) podem apre- 
sentar todas as complexidades sintácticas e semánticas e hai acordo entre os autores 
em afirmar que "umha oragom negativa é o resultado de umha certa operaqom sobre a 
correspondente proposiqom afirmativa", isto é, a oraqom negativa construi-se sobre a 
oraqom afirmativa, supom-na de algum modo como preexistente a ela. Aponta, assi 
mesmo, que hai autores que opinam que quando o falante comunica algo ao ouvinte 
mediante umha frase negativa, presuDom aue o ouvinte fai sua como certa a 
pondente frase positiva. 
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Assi nas construgons que apresentamos a seguir: 

i. Probe Galícia, deves chamar-te espanhola. 
3. Probe Galícia, norn deves chamar-te espanhc 

A L U ~ I ~ L L U ~ ; ~ ~  (2) b. presupom que o ouvinte ou leitol a quGi i i  G a L a  uliizida fai sua 
como certa a oraqom afirmativa. Ambas as duas seqüé ia 
estrutura formal é independente da existéncia do advérbic 

Rosalia, norn obstante, norn selecciona umha estrutura como a anterior, pois 
ie  
e- 

mento negativo, por isso recepe a aenominacom em gramatica gerativa ae remos 
de polar id^ a 
todas luzes 

(3) a. rrooe Galícia, norn aeves chamar-te nunca espanhola 
b. *Probe Galícia, deves chamar-te nunca espanhola. 

Na seqüencia (3) b. vemos que existe agramaticalidade, pois non io 
nom, um elemento que é irnprescindível e este fenómeno regista-se porque a presenqa 
do advérbic tos dessa t6  
o ponto de :ia. Hai al to 
dos seus componentes que ra i  aepenaer a sua runqom a presenqa de um elemento 
negativo . 

Despc 3s complexidades : ?a 
como "EFEITO", deviuiib a presenca dos advéruius nurr l  E: rrurrcu. vc ia i i i ua  aruid d ada 
estrutura, constituida por u n  n- 
to /Probe Gaiícia/ e as seguint 
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Observemos que o PRED da cláusula que funciona como bPbl'l'U esta constituído por 
umlia perífrase verbal /dever + infinitivol que segundo G. Rojo (1974, p. 51) apresen- 

ie funcioi 
-m--" ". 

/ 
EFEITO 

i 

7-- 
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iS 
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I 

I 

E span ha de ti sí 
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ta um verbo dever que "é um verbo cujo carácter semántica contém já a nota de obri- 
gatoriedade" e de que "hai que ter mui presente que dever só significa obrigacom em 
sentido geral quando vai acompanhado de um infinitivo". Mui oportuno é para nós o 
critério de Tobler, recolhido por Bosque (p. 51), quem o toma de Llorens, ao afir- 
mar: :oncluiu que tais construcons som iló S, ao seu juízo expressons 
como ves ir' significam ou devem significar k e m  a obrigacom de ir', 
men t~  sentido que costuma atribuir-se-lhe I obrigacom de nom ir". 
Assi, o significado das seqüencias: 

(5) a. Nom tés a obriga, Galiza, de chamar-te nunca espanhola. 
b. Tés a obriga, Galiza, de norn chamar-te nunca espanhola. 

nom I nos a opiniom de Tobler, o significado da seqüencia 
consti 5) b. e nom seria correcto, pois, atribuir-lhe o senti- 
do d e ,  , 

A respeito dos elementos léxicos, digamos que o verbo chamar, na presente 
cláusula, é um verbo pronominal que tem como acepcom "ter o nome de" ou "dar 
o nome de". A forma probe, umha metátese vulgar mui estendida hoje quer em ga- 
lego-portugues quer em espanhol, pode significar I de Cantares (ternos regis- 
trado até um total de vinte e tres casos) ou "a p : nom tem o necessário ?i 

vida" ou "os que norn tenhem recursos" ou "aos aignos ut: lástima, de compaixom, 
os infelizes", mas no exemplo que nos ocupa norn consideraríamos errado atribuir-lhe 
as duas últimas acepcons: Galiza norn tem o necessário i vida e as suas gentes som 
dignas de lástima, de compaixom. Manifestemos, por último, que Rosalia por repro- 
duzir o galego que ouve, usa a forma nom genuinamente ga gitima, 
Galizti 

3. Conclusons 

la) O motivo de termos seleccionados estes versos, que farom objecto de umha 
"torpe e sinistra prosa" foi, singelamente, para que no presente Congresso, Rosalia 
norn ficasse reduzida a umha escritora "do coragom", "folclorista", "com audácias 
métricas ou estilísticas", etc., pois Rosalia, e nisto sumamo-nos aos que opinam como 
F. Rodríguez (im "ANT" pp. 25-32) apresenta-se-nos como umha defensora "desde 
dentro dos valores de uso de umha cultura e de umha sociedade da que se exponhem 
as condutas típicas colectivas". Rosalia, para nós, é umha grande patriota, é a VOZ da 
colectividade galega e por esta razom, consideramo-la comc oetisa social que 
denuncia as situacons de opressom e injustica. Em Rosalia umha visom da 
Galiza tranquilizadora e submissa. 

2a) Fazemos énfase na tese de R. Carballo Calero (1975, p. 173) de que "só 
o povo galego pode gozar em toda a sua plenitude dessa poesia. Qualquer alheio com 
sensibilidade e simpatia pode perceber o enlevo dos Cantares. Mas só o que recebeu 
no berce o sacramento da galeguidade pode se sentir ungido até as suas entranhas 

vez da le 

) umha p~ 
norn hai 
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polo orvalho divino dessa g a p  Liyi i  lIVJUa YUc KclllV da gente RaIcKa = fai forma 
artística sem : ser substáncia real". 

3a) Po ia Galiza nos anos anteriore 
cias históricas, assinaladas em resumo por nós, Rosalia tem umha consciencia mui clara 
dos problem presenta I :a pobre, Galiza a 
quem usurp; LS recurso ume a co: humano, 
a dor da Terra, a aor da Pátria e pos isto, temo-la que consiaerar como umna luitadora 
comprometida com as clases populares do País 
versos que estudamos, perfeitamente i opresora. 

4a) Mesmo para os que sustenhem a tese ut: qut: nusaiia riuiii yuut: ~uiisiuc- 

rar-se como umha poetisa social, haveria que precisar que mesmo assi, no 
pode negar, em determinados momentos, e lugares da sua obra, a presenca c 
cias tam radicais como as que temos anal:@-An 

5a) Pa 
ou com umk 
na nossa escritora umna arirmaqom raaicai ao  compromisso com a I 

6a) Rc )misso co ni as suas 
gentes e istc ííngua de roduzir o 
seu espírito. Este compromisso nom é um fenómeno isolado e assi o manifesta a pró- 
pria autora em Folhas. No tema da língua achamos umha praxe de normalizar esse 
idioma aldrajado'polos ignorantes, pois Rosalia intui que é o sinal de identidade mais 
importante desse povc 

7a) Se nom se 1 
se regista umha capacidade nacionalista, provocaaa poia sua capaciaaae ae visom 
intelectual. 
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